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Comparison between provocative test-based and long-term intraocular pressure parameters
In  patients with stable open-angle glaucoma.
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Comparar parâmetros de variação da pressão intraocular (PIO) no teste de 
sobrecarga hídrica (TSH) em pacientes com glaucoma de ângulo aberto 
estável (GAAE).

Estudo observacional prospectivo no qual pacientes com GAAE há mais de 3 
anos de seguimento foram submetidos ao TSH. Parâmetros de PIO a longo 
prazo foram definidos em no mínimo 5 medidas isoladas. Investigou-se a 
correlação e a concordância entre o TSH e média, pico e flutuação da PIO. 
Além disso, avaliou-se o percentual de picos significativos, com diferença de 
maior ou igual 25% entre o pico do TSH e a PIO média a longo prazo. 

A média e o pico da PIO no TSH se correlacionaram significativamente com 
a PIO média e a máxima a longo prazo, respectivamente (p<0,01).  A 
correlação entre a flutuação da PIO no TSH e a longo prazo não foi 
significativa (p=0,45). Os limites de concordância dos gráficos de 
Bland-Altman excederam a diferença máxima permitida entre os métodos 
para todos parâmetros de PIO analisados, sugerindo baixa concordância 
entre os valores de PIO derivadas do TSH. No geral, picos significativos de 
PIO no TSH foram observados em 39,7% dos olhos com GAAE. 

Embora alguns parâmetros da PIO e do TSH se correlacionaram 
significativamente, estes resultados podem não refletir o perfil da PIO a longo 
prazo em pacientes com GAAE, pois a concordância é pobre. Muitos podem 
apresentar picos significativos de PIO no TSH, apesar da doença estável por 
longa data com terapia inalterada.
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